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À'falta de fogueiras. 





Um Torquemada, sem fogueiras, manda um grupo: de ga- 


rotos rasgar e valar A. LANTERNA. — Declarações Sea amiga, endiabrado Gavro- 
che. 


do “general” na polícia. — Gavroche toma a defesa 
da liberdade. — Batalha campal. — Manifestação es- 
pontanea. — Algumas palavras sérias. 


A falta dé fogueiras e de bons 
argumentos, os jesuitas do Zas- 
tuto Eduardo Prado — Dispen- 
sario dos vendedores de jornaes, 
da rua Florencio de Abreu, resol- 
veu prejudicar e depois impedir 
a. venda da -nossa folha nas ruas. 

Já nos:numeros anteriores, ser- 
vindo-se infamemente das crian- 
ças-que frequentam aquella insti- 
tuição de caridade, interessada 

«como se vê, tinham procurado 
reduzir a: nossa venda avulsa. 
Alguns pequenos vendedores, sug- 
gestionados ou captados com 
promessas, 
Lanterna, que é um dos 'jernaes 
mais apregoados em S. Paulo. 

Mas no sabbado ultimo, de- 
certo mal'inspirados pelo demo- 
nio, que evidentemente nos pro- 
tege duma maneira escandalosa, 
quizeram dar um grande golpe e, 
abandonando o mysterio e as 
trevas, que são o seu elemento e 
a sua- melhor arma, arriscaram-se, 
com-o odio na alma, á luz do 
sol e ao ruido da rua. Arrisca- 
ramse: é aqui figura de rhetorica : 
mandaram: as suas tropas de ga- 
rotos, inconscientes do triste pa- 
pel de: intolerancia fanatica que 
lhes faziam representar. Isto é, 

como qualquer estado- 
maior moderno ou: qualquer go- 
vernante: ficaram: a: respeitavel 
distancia, vendo a batalha por 
um oculo. 


"A marcha dos cruzados 

O pequeno exercito bento, le- 
vando como: pendão: um cartaz 
com as: palavras: Abaixo «A 
Lanterna», Viva os padres !, co- 
meçou, desde: a. praça Antonio 
Prado e subindo. a rua Quinze 
de. Novembro, a arrebatar das 
mãos dos: mais pequenos vende- 
dores, incapazes de reagir, os 
exemplares: do nosso jornal, ras- 
gando-os — isto, no meio. duma 
algazarra,.. celestial (não dizemos 
infernal, como os outros jornaes, 
tratando-se de criaturas tão sera- 
phicamente. inspiradas). 

Os valentes cruzado. ataçavam 
de preferencia. os mais fracos, 
porque a fé já é pouca para os 
grandes, heroismos, . . 

Eram cerca das 9 horas da 
manhã, 

A nossa intervenção 

Informados dos suecessos, dois 
nossos companheiros de trabalho 
acudiram-em' defesa do jornal e 
dos vendedores, e um: delles, 
convencido da não espontaneidade 
da manifestação, viu que o unico 
meio de obter: a declaração do 
nome: do instigador era reclamar 
a-conducção á policia do que 
parecia ser o chefe do bando, 
Vicente Franchini, vulgo Macam- 
bira; que effectivamente- foi ca- 
pturado pelo guarda de serviço. 

Declarações do general 

Conduzido ás policia, á: presen- 
ça: do dr. Euclydes da. Silva, 
Franchini declarou. que: tomára 
parte uella -saxifestação, como 
chefe, ar diiiado de: um padre 
residente á rua. Florencio: de 
Abreu, o qual. lhe prometterá e 
aos. seus: companheiros roupas 
novas e pares de botinas para 
apedrejar a redacção d'4, Lan- 


terna e rasgar. todos. os exem:; 


plares deste jornal que encon: 
trassem. 

O nossa; companheiro declarou 
que não quezia .o castigo do po- 
bre. diabo, mas a autoridade man- 
dou recolher; o menor ao:xadrez 
e intimar o sacerdote, accusado 


O padre, porém, que nos conste, 
não attendeu á intimação. 
Gavrocho organiza'a defesa 
- Entretanto, sob o commando 
dum lugartenente do general 
aprisionado, o. pouco. luzido exer- 


haviam rejeitado 4 


cito da fé continuou a sua mar- 
cha em direcção ao largo da Sé, 
onde se encontra a nossa reda- 
cção. 

Mas Gavroche - refizera-se do 
improviso assalto. Indignados com 
a prepoteneia sofírida, atacados no 
seu modesto ganha-pão e influen- 
ciados pelo ambiente, haurindo 
enthusiasmo na sympathiz popu- 
lar pela Lanterna, os pequenos 
vendedores, que tinham refluido 
para o largo da Sé, prepararam- 
se para repellir o inimigo, to- 
mando disposições para o com- 
bate. 


A inefiicacia da fé ' 

Ao aproximar-se. do inimigo, 
o general; Gavroche deu voz de 
avançar, effectuando-se então a 
mais brilhante carga á... cace- 
tada que a historia registra nas 
suas paginas mais lúlgidas. f) car- 
taz antilanternista foi feito em 
pedaços e os sarrafos serviram 
como hereticas armas de ataque. 

Os cruzados tentaram ainda 
um. esforço desesperado; mas 0 ge- 
neral Gavroche ordenou um habil 
movimento envolvente, avan- 
cando pelos flancos dois batalhões, 
que decidiram da victoria. O exer- 
cito clerical, desbaratado e des 
moralizado, debandou então com- 
pletamente, fugindo em todas as 
direcções, em quanto o publico 
circumstante ria até ás lagrimas. 

A fé conheceu as horas amar- 
gas da derrota: pode ser que 
ainda levante montanhas, ou peló 
menos igrejas; mas já apanha 
muita bordoada, menos no sen 
tido proprio, sem que se man: 
feste o auxilio divino. Tudo está 
perdido ! 


“Passeio triumphal 

Terminada a batalha e disperso 
o inimigo, alguns dos nossus de- 
fensores subiram á nossa redas 
cção, onde se apoderaram do car- 
taz illustrado d'4 Lanterna, para 
o passearem: triumphalmente pelo 
centro da cidade, vendendo então, 
o jornal por tal forma que ai 
nossa edição se tornou insuff- 
ciente. A rapaziada formou alegre; 
cortejo, que percorreu o trian- 
gulo central, acclamando e apre- 
goando a nossa folha. 

Obrigado, Gavroche ! Mais uma 
vez bem mereceste da liberdade. 
Tu foste generoso, vivo, alegre, 
espontanso, sem necessidade de 
instigações, tal qual te concebeu 
e formou Victor Hugo. 

Obrigado, Gavroche ! 


Alguns dos nossos defenso- 
ros 

Alguns dos nossos bravos de- 
fensores, cobertos de louros, qui- 
zeram ter a ingenua satisfação 
de ver figurar os seus numes 
victoriosos em cima do nosso jor- 
nal. 
Vivos,. irrequietos, irreverentes, 
os-olhos brilhantes e maliciosos, 
quentes do seu ardente sangue 
napolitano, eis os nomes, verda- 
deiros ou sde guerra» que: vie- 
ram dar-nos : 

Scagliuso Terremoto, Lecapice Vinceto- 
re, Modesto Vapore, Vicente Fortunato, 
Santo Vaivia, Modesto Leonardo, Leonar- 
do Modesto, Archanjo Canchalostia, Mo- 
desto Torres, Vicente, Chiangcne, Jacintho 
Taneso, Santos Terremoto, Donato Cagno- 
to, Baptista Cagnoto, Maximo Gonçalves, 
Cavissigne Luigi, Theophilo Paschoal, Mi- 
guel Simão, José Simão, Domingo Carelli, 
Antonio Papolizio, Vicenzo de Paulo, An- 
tonio Mandoini, Liga Matrabisce, Vicente 
Breschi, G. Jarmimo Theophilo, Donato 
Sericolla, Salvador Stadon, Amadeu Erma- 
nese, José C. De Phelippis, José Scagliuso, 
Vicente: Guglielmo, André Seagliuso, Sca- 
gliuse - Giuseppe, Baleiro, Lili, 
João Pelegrini, Sanduro Canon, Ricucci 
Russo, José Pepino, Modestino Moza, os 
do Fangucia. Miguel Demaro, Francisco 
Scagliosi, Wum-berto, Domingos 
Rago, Bertucci Palmieri, Paulo Fenaschi, 
Onofre Pelegrini, Francisco Labote. 

Ahi está satisfeito o vosso 
candido desejo, saltitantes gavro- 
ches |! Se não sois o sal da terra, 
sois pelo menos a alegria das 
ruas! 








Jmente adivinhará — foi. unanime 


Sabbado, 18 de dezembro de 1909 








FOLHA ANTI-CLERICAL DE COMBATE 


Não sabemos se os ricos pros 
tectores dos cruzados lhes darão 
roupas e calçado, uma benção pa- 
pal cu ao menos o titulo de conde. 
Nós somos pobres e não temos 
honrarias a dispensar; mas ha- 
vemos de pensar numa pequena 




























































Toda a imprensa—com as ra- 
ras excepções que o leitor facil- 


em verberar os processos do ins- 
tigador dos actos de intolerancia 
que acabamos de narrar 

Depois destes successus, nume- 
rosos amigos e correligionarios, 
pessoalmente ou por escripto, 
ofiereceram-nos indignados o seu 
auxilio, para a defesa contra pos- 
siveis violencias. Não queremos, 
porém, de modo algum, insuflar 
coleras e conflictos. 

Outro tanto não fazem os fa- 
naticos nossos adversatrios, Além 
dos pouco perigosos garotos 
jatiçados contra nós pela torva 
sanha clerical, recebemos conti- 
nuos insultos e ameaças, como os 
especimens que hoje damos em 
varios lugares do jornal. Não que- 
rem discutir; querem insultar e 
agegredir. Tristes reminiscencias, 
infelizmente ainda numerosas, de 
um velho passado sombrio, que- 
rem fazer respeitar pela violen- 
cia o dogma intangivel. A crimi- 
nosa intolerancia cega-os. 

Pois bem: nós respeitamos as 
pessoas e repellimos, como fun- 


damentalmente contraria ás nos- + 
sas ideias, a violencia, que cen- 
suraremos, venha d'onde vier. V.J. M. J. 


Mas não podemos fugir ao 
cumprimento do dever que forte- 
mente sentimos de combater as 
ideias que julgamos falsas e no- 
civas. Que nos o respondam no 
mesmo terreno. 

E quanto á critica dos actos, 
se em algumas accusações nos 
enganamos—não somos infalliveis 
como o papa |-—que nos: provem 
claramente o nosso erro e não 
poremos duvida em reconhecer 
ao contrario. dos clericaes, tão 
levianos em calumniar, como dif+ 
ficeis em rectificar. 

Se nos repugna a violencia 
contra as pessoas, achamos, po- 
rém, necessaria e altamente mo- 
ral a legitima defesa — para a 
qual estamos promptos e prepa- 
rados. 

Tenham, pois, “juizo os fanati- 
cos intolerantes que nos amea- 
çam. Tomem bromuro e deixem- 
nos em paz—para honra e pro- 
veito de todos, 

Amen ! 


À Escola Moderna em-S. Paulo 


Na ultima reunião do comité 
pró-Escola: Moderna ficou resolvido 
que se começassem: os preparativos 
para se realizar em S. Paulo uma 
grande festas artistica em beneficio 
da Escola. 

Para esse fim, já se conta com 
o concurso dos: grupos: dramaticos 
«Pensamento e Acção» e «Giorda- 
no Bruno» e com uma das melho- 
res orchestras da capital. Preten- 
de-se tambem levar: a effeito uma 
grande kermesse, para o que já 
houve- promessas de dadivas valio- 


Snrs. Redactores do pasquim A 
Lanterna. p 


Lembram-se V. V, do que acon- 
teceu a Apulchro de Castro, o 
pasquineiro do tempo do Imperio, 
na“úntiga Córte? ” 

Pois que essa lembrança lhes 
sirva de aviso e de licção, e si 
não querem sofirer igual castigo 
(que o merecem, ó si o mere- 
cem!) mudem quanto antes de ru- 
mo e deixem de andar enxova- 
lhando o Clero.e a Igreja. 

Que?! será possivel V. V. per- 
sistirem, sem um castigo exem- 
plarissimo e tremendo, nesta obra 
satanica de insultar sacerdotes vir- 
tuósos, o sagrado nome de Deus 
e do seu Unigenito, os sacramen- 
tos e tudo quanto, é Sancto Sa- 
grado e Bom?: 

Fiquem sabendo que uós, os 
Catholicos de Campinas, o glorio- 
so berço de D. Nery ainda agora 
honrado coma visita do Dr. Sen- 
na, illustrado director da E. de 
Minas, NÃO CONSENTIMOS quê V. 
V. continuem insultando irmãos 





O estado maior do exercito de 
parasitas ha de sentir-se orgulhoso 
com a victoria ganha no sabbado 
ultimo por um bando de garotos 
que, ás ordens de um chefe do 
mesmo titulo, assaltou. os meninos 


depois, sem olhar ás consequencias, 
foram vaiar a redacção do jornal. 

Dou a minha palavra que sinto 
não ser bispo para: condecorar, 
como merece, o general! autor 


para quem o traçou e glorioso 


sas. 
O sr. Orestes Ristori vai fazer | para quem o executou. 


uma série de conferencias com| Se alguma coisa ha que lamentar 
projecções luminosas, cujo producto | é que tal commandante, taes solda- 
tambem reverterá. em favor dados: o primeiro um velhaco de 
Escola Moderna. força e os segundos pobres garotos 
O comité recebeu grande nume-| inconscientes e imexperientes, que, 
ro de cartas de adhesão a esta|fascinados pelas offortas do tal 
iniciativa, em muitas: das quaes 0s| padre, não hesitam em atacar in- 
signatarios: pediam: listas de sub-| nocentes companheiros, que já pre- 
scripção, que já foram remettidas:|cisam lotar pela vida, afim de 
Foram: recebidas algumas quan-| ganhar os meios de subsistencia. 
tias.em- dinheiro, que- em breve] Se analysamos o modo estupido 
serãó publicadas e- depositadas ne/e grosseiro como toi commettida 
Caixa Economica. ou organizada tal violencia, não 
A. secretaria do comité, na rua | achamos estranho que sejam padres 
Gomes Cardim mn. 5, têm ido/os inspiradores, pois são essas as 
muitos operarios de diversos offi-|armas inhabeis e perversas de que 
ciós oferecer os seus serviços gra-| aquella especie lança sempre mão. 
tuitamente, para a construcção do/ Como aquelle que cospe para o ar, 
edificio: escolar, gem lhe vir á ideia que o escarro 
Um grupo de cidadãos e dis- vai cair na cara, o autor ou 
tictas senhoritas de Jundiahy-pro-| hutores: do plano não repararam 
moveram: uma kermesse e um: es-| que com esse attentado mais po- 
pectaculo em favor: da mesma: es-| pularizariam-o inimigo que preten- 
cola. dem combater. 


anterna 








Tiro pela culatra, 


desse plano estrategico, honroso: 


& 








A verdadeira Mão Negra 


nossos, como fizeram com o dou- 
to Gabriel Martins; tambem ficam 
V. V. prohibidos de se referirem 
desrespeitosamente aos jornais 
Catholicos, e em especial ao Mep- 
sageiro Parochial, a excellente fo- 
lha de Vicente Mellilo, de colla- 
boração com o sapiente P. Osamis, 
director dos Maristas, e outros 
eminentes sacerdotes e homens de 
lettras, dos quais um até é da 
Academia Paulista. 

V. V. e todos os hereges e 
atheus, são uns perversos, aliados 
do tnhoso; não merecem a mini- 
ma consideração nem piedade, 
porque por causa dos crimes de 
V. V. e dos outros como V. V,, 
todos nós estamos penando ; V. V. 
atrahiram as Iras de Deus sobre 
o Brasil! 

Cuidado! A raça dos Ravaillac 
não se extinguiu ainda ||! 


Um Filho de Maria Santissima. 
+ 


Nora. — O original, com o correspon- 
dente enveloppe, acha-se em nossa reda- 
cção á disposição de quem o quiser exa- 
minar. Isto para evitar que se supponha 
ser calumnia e invenção nossa o presente 
escripto. 








Se achais injustas as accusações 
e criticas d'4 Lanterna, porque 
não usais dos meivs que todo ho- 
mem digno e seguro da sua justiça 
e da verdade teem á sua disposição 
para se defender e defender as suas 
ideias à 

São porventura assaltadas as 
redacções dos vossos jornaes, onde 


que apregoavam 4 Lanterna, e'no entanto se prégam as mais 
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Apparece aos sabbados 


insidiosas mentiras aos fanaticos 
partidarios das violencias e dos 
processos inquisitoriaes, onde se 
proclamam as mais atrozes calum- 
nias jámais rectificadas ? 

Se assim procedeis, como tendes 
a ousadia de quercr obrigar-nos ao 
silencio sobre os vossos actos e 
ideias, impostores que abusais do 
vosso habito e influencia, para 
suffocar e esmagar todos os pro- 
testos, todos os gritos de cons- 
ciencia ? 

E' isso o que aprendeis durante 
os 6 ou 8 annos que passais nas 
cellas dos seminarios, praticando 
actos de moral e de religião? E' 
só isso que fpudeis contrapor ás 
nossas bellas aspirações de pro- 
gresso, ao mosso esforço por um 
futuro mais risonho d» que aquelle 





que nos offereceis ? 


Pois estais enganados — porque 
quanto maior for a vossa furia e 
mais brutaes os vossos ataques, 
mais justificareis a nossa propa 
ganda, muis dispostos nos achareis 
para a defesa das nossas ideias, 
maior força teremos para a des- 
truição dos vossos erros. As vos- 
sas manifestações de intolerancia 
sectaria são a justificação melhor 
da nossa acção. 

Ribeirão Pires, 14—12—09, 


ACHILLES. 

Excursão de propaganda 

Partiu domingo em propaganda 
dA Lanterna o nosso companhei- 
ro de redacção Eduardo Vassimon, 
que está percorrendo a linha Mogya- 
na, encarregando-se ao mesmo tem- 
po da cobrança. 

Em todas as cidades por onde 
passar o nosso companheiro fará 
conferencias, se o local toé obtido, 
para o que, esperamos, os nossos 
correligionarios envidarão todos os 
esforços. 

E dos assignantes aguardamos 
toda a boa vontade em lhe faci- 
litar a cobrança concorrendo, desse 
modo, para a nossa prosperidde. 

Em Campinas o nosso companhei- 
ro fez uma conferencia na quarta- 
feira, partindo para R. Preto, Jardi- 
nopolis, Salles Oliveira, S. Joaquim, 
Sertãozinho, Franca e Uberaba. E na 
volta S. Simão, Cravinhos, Casa 
Branca, Mocóca, S. José do Rio 
Pardo, S. João da Boa Vista, Mo- 
gy-Gvuassú, Espirito Santo do Pi- 
nhal, Mogy-Mirim, Amparo, Soc- 
corro, Campinas, Jundiahy, etc. 

Opportunamente indicaremos os 
demais logares em que o nosso 
companheiro tocará no seu regresso, 

Para que a sua tarefa seja ne- 
nos fatigante insistimos para que 
os nossos assignantes se prompti- 
fiquem a auxiliailo do melhor 
modo, afim de que o progresso d' A 
Lanterna se accentue cada vez 
mais para terror dos negros re- 
presentantes do clero. 











— Apesar do seu rótulo positivista — «Ordem e Pro- 


| 


grosso», hei de engulir esta pilula! 


















2 
.” T ac l|barque desses «terroristas» que 
Ecos & Notas decerto não tizeram terrorismo al- 
gum. Se não fosse a monarchica 

Um milagre | Inglaterra, estas livres republicas 
ESP. os mandariam de presente ao ca- 





E' um milagre authentico, in- 
contestavel e de mui facil verifi- 
eação — basta ao ir Rodeio, em 
Blumenau, Santa Catharina, para 
se assegurar da realidade do pro: 
digio que, após tantos amos, O 
senhor bom Deus do universo 
quiz fazer... talvez num momento 
de tedio. 

Um amigo teve a bondade de 
recortar do nosso collega Deuts- 
che Zeitung, do dia 3 do correme 
te e traduzir a noticia abaixo: 

Como noticia o £Z'Amico folha que se 
publíta no convento de franciscanas de 
Rodeio, no municipio de Blumenau, deu-s> 
ainda ha pouco um milagre. Diante das 
portas do convento appareceu, não se sabe 
como, uma criança recem-nascida exposta. 
O que podiam as pias irmãs fazer com a 
eriaturita ? Difficil conjunctura. Nisto Deus 
se compadece e agracia, devido ás suppli- 
c:s ardentes das feiras, e uma delles com 
o leite materno para amamentar o inno- 
cente ! 

Assim acontece no seculo 20 no Rodeio 
no Estado de Santa Catharina. 

E” um verdadeiro milagre, iamos 
dizendo, quando um irreverente 
por cima do hombro nos sussur- 
ra: 

— Que milagre, meu caro! Ain- 
da vais na onda? A tal freira a 
quem veio leite é a mãi da crian- 
ça e o par, como eu e você esta- 
mos longe, Satanaz está no infer- 
no e Beppi no Vaticano é, com 
certeza, o confessor, o director 
espiritual das irmanzinhas ! Escre. 
va isso que é certo. Ainda desta 
vez o milagre esbarrondou-se!... 

Concordam os leitores d'4 Lan- 
terna? 


+ 
Burros do papa 
kKoma — Na noite de 9, durante forte 


tomporal que desabou sobre esta capital, 
um raio, penetrando na cocheira do colle- 
gio morte americano; matou oito burros de 
propricdade do papa Pio X, ao qual ha- 
viam sido offerecidos de presente. 

E" estranho que o fogo do ceu 
en vez destes servidores e amigos 
de sua santidade infallivel, não 
tenha preferido L' Ásino, folha an- 
ticlorical e fulminada... com a 
excommunhão papal ! 


4 
Expulsão 


Andava pelas ruas desta cidade, 
ha dias, um homem vestido mais 
ou menos como um frade: larga 
e fluctuante tunica alvinitente 6 
sandalias. Pois a policia expul- 
sou-o !! Como perturbador da or- 
dem !!! 

Porquê ? Por usar trajo pouco 
vulgar ? Mas então porque não 
expulsam os frades e todos os que 
vestem extravagantemente, como 
os homens-sanduíches dos annun- 
cios, etc. ? 

Por vender folhetos vegetariano: 
a 200 réis? Porque não expulsam 
então todos os bruxos, bonzos e 
feiticeiros, a começar pelos da 
religião catholica, que vendem, por 
junto e a retalho, amuletos, cra- 
ções, reliquias, e toda a córte ce- 
lestial, inclusivé as onze mil vir- 
gens, se for preciso ? 

E' como a respeito dos «terro 
ristas russos» expulsos da Argen- 
tina. À polícia toma emedidys ri- 
gorosas» para impedir o desem- 


Vózes do céu 


I 


Como pondera Maudsley, é muito 
diffcil avaliar a acção exercida por 
cada orgão na vida psychica; com 
tudo isso é possivel relativamente e 
certos orgãos que, com» os orgão: 
genitaes, quer actuam, quer não, so 
bre o espirito Além da influencia 
sobre os sonhos, as alucinações, etc.. 











os orgãos genitre: têm uma certa. 
acção sobre a ineligencia Quanto 
á seção que elles exercem sobre os 
sentimefos, é enorme 

Ehes deram nascimento no amor, 
sentimento con plexo, q e envolve sem 
duvida muitos elemento. e-tranhos á 
paixão sexual mas em que esta pai 


xão é de qualquer modo a base. 
Se o homem fes" privado do ins 
nncto sexual, a maior parte da poesia 
e da m ral não existiriam. As dife 
renças entre o homem e o eunuco 
bastam para frisar quão profunda é a 
influencia dos orgãos genitaes.—PAU- 
LHAN— Physiologie de Vesprit. 

Chegado á porta do vigario, 
o sacristão Lucas do Amaral pa- 
rou, olhou para o chão, meditou 
um instante e, dispondo-se a su- 
bir, teve a precaução de não es- 
tender primeiro o pé esquerdo. 
Essa questão era para elle da 
maxima importancia. Qualquer 
descuido nesse ponto podia deter- 
minar-lhe um desastre. 

Entrou, pois, com o pé direito 
e, chegado ao topo escada, 
avistou logo, no seu gabinete de 
estudos que ficava de fronte, o 
reverendo padre. O tonsurado, 
á secretaria, recostado numa pol- 
trona, folheava tranquillamente, 
á luz opaca duma lampada de 















conventos 
milhões de libras esterlinas, 


rirhoso governo de tsar | 


Que deliciosa liberdade ! 


MAaDpRID—Foi entregue ao governador 


de Barcelona um documento assignado por 
$0.000 senhoras, oppondo-se á abertura das 
escolas leigas. 


De certo: mais vale a violencia 
humana —fuzilamento de pessoas 0 
encerramento de escolas — do que 
os argumentos divinos e uma ex- 


communhão do pontifice... 


Santissima intolerancia ! 


Pereasnurco—Segundo uma estatistica 


recentemente organizada pelo Santo Syno- 
do, existem nu Russia trezentos mosteiros, 
reconhecidos ou officixes, cento e trinta e 
sete conventos reconhecidos e cento e cin- 
coenta e quatro conventos não reconheci- 
dos, com um total de vinte e um mil qui- 
nhentos e setenta e sete monges e freiras 
e tres mi! seiscentos e sessenta e tres no- 
viços 


O total dos bens desses mosteiros e 


attinge a cerca de oitocentos 


E lamentam-se os males das 


epidemias devastadoras e dos ter- 


ramotos ! Quem vcalculará o mal 


e:usado por este parasitismo scis- 


matico-zrego e pelo açambarca- 
mento de taes riquezas ? 
+ 


Contra um cadaver 


Roma — Telegrapham de Turim que a 
corte de 2ppciação condemnou a 16 me- 
zes de prião e a uma multa o parocho e 
o sacristão de Vestigné, aldêa do districto 
de Ivrea, accusados de ultrage a um fere- 
tro. 

O facto que originou o processo foi o 
seguinte: 

O p»rocho e o sacristão, não tendo sido 
pagos, pela assistencia religiosa prestada & 
um moribundo, quando este, já morto, ia 
sendo transportado para o cemiterio, tira- 
ram a colgadura que cobria o feretro, 
pronunciando palavras injuriosas. 


E são elles os que accusam os 
insurrectos de Barcelona de falta 
de respeito pelos mortos ! 


+ 


Do pulpito 

De Romã telegrapham que, na 
igreja de S. Mauricio, de Forh, o 
famoso intolerante frade Gemelli, 
falando dos milagres de Lourdes, 
iosultou violentamente os livres- 
pensadores. 

Os padres. no pulpito, julgam- 
se á vontade; mas, naquelle dia, 
os livres-pensadores tinham vindo 
ouvir a predica e um delles pro- 
testou, pedindo ontro, Vilmassi, a 
palavra para responder. Não o 
consentiu a gente da igreja, é 
como cs anticlericaes persistissem 
em querer rebater as infamias do 
frade, armou-se uma contenda. 

Se og padres querem, nas suas 
tocas, falar à vontade, que deem 
livre discussão ou deixem de ca- 
lrmniar e insultar: tal foi a sig- 
nificação do acto, 


+ 
Deixai vir a mim os 
pequeninos 
Em Porto Alegre foi preso o 
trade Herculano Crispo, por ter 
attentado contra o pudor de uma 


menina. Somma e s gue. 
q 








abatjour verde, uma biblia sagra- 
da. 

Lucas deu mais dois passos e, 
com voz tremula e mellifua bal- 
buciou: 

— Cá estou ás suas ordens, se- 
nhor vigarie. 

O sacristão da igreja dos Re- 
medios era um homem de qua- 
renta annos, atarracado, de olhos 
azues e velha cor. Na dissimul- 
lação e má lingua ninguem o 
supplantava. À sua chronica, no 
logar, era uma das mais rizas em 
maroteiras e deboches, mas, como 
sempre tivera a precaução de não 
deixar vestigios materiaes das 
suas patifarias, reputava-se ina- 
tacavel, immaculado, e, dando-se 
ares de muita pureza, redobrava de 
perversa severidade nas constan- 
tes criticas que fazia á vida das 
outras pessoas. 

As suas habituaes palestras em 
casa do seu compadre João das 
Rendas, mestre sapateiro, havi- 
am-se tornado celebres Ali não 
se poupava ninguem, nem moes- 
mo o bom do vigario, que depo- 
sitava no sacristão uma confiança 
absoluta e de quem, escuso acres- 
centar, o maroto do Lucasse di- 
zia amicissimo. O que, porém, 
tornava mais terrivel o sacristão, 
eram as suas constantes conver-= 
sas com beatas bisbilhoteiras e 
criadas devassas, que sem escru- 
pulos nem pudor o punham ao 
corrente dos mais intimos segre- 
dos da vida de toda a gente do 
lugar. Isto era tambem geralmen- 
te sabido e, por isso, todos O tra- 


À LANTERNA 


O que diz a imprensa 


Ferrer e os filhos 


Sob esta epigraphe publicou o 
Correio Paulistano de domingo o 
suelto seguinte: 

Está provadissimo, diz uma folha cario- 
ca, que Ferrer era innocente. Provadissi- 
mo parece que Ferrer tinha um grande 
amor á humanidade. Ficará provado que 
Ferrer amava os filhos? 

Se os amava era de uma singular ma- 
neira ... “ 4 . 

Ferrer, que sabia gerir os proprios in- 
teresses, deixou uma grande fortuna., Mas 
os filhos e os netos delle não terão um 
real. Tudo quanto possuia irá metade para 
um anarchista de Londres, metade para 
Soledad Villafranca, a mulher que com 
elle vivia. Assim o ordena o seu testa- 
mento. 

Ferrer tinha tres filhas. A mais vclha, 
Trindade, ganha o pão numa fabrica de 
biscoutos; tem dois filhos em vesperas de 
terceiro, A segunda, Paz, é artista, estava 
em Paris, ficou muito nervosa, ama a sce- 
na e já estreou, (Rreproducimos «ipsis ver- 
bis» 1). A terceira, Sol, foi abandonada 
pelo pai criancinha ainda. 

Ferrer deixou-lhes apenas o que a lei 
hespanhola obr'ga: 1:260$ da nossa moe- 
da a cada uma, mas pedindo-lhes que não 
acceitassem quantia tão ridicula. 

Estranho pai! À 

Agora que já têm outra coisa 
a que se agarrarem, os jesuitas 
concedem o principal: Ferrer era 
innocente. Isto é: foi assassinado 
após uma farça infame de julga- 
mento. Eis a grande, a monstruo- 
sa injustiça, contra a qual todo 
espirito recto deve clamorosamen- 
te protestar, pondo de parte a per- 
sonalidade moral e politica da vic 
tima. Mas não: os jesuitas só 
abandonam a primeira calumnia em 
troca duma segunda, embora esta 
não se refira à questão essencial. 
Oral o povo não sabe discernir, 
confunde tudo e a calumnia fica e 
faz o seu effeito. 

Ferrer sabia gerir os proprios 
interesses, insinua o jesuita. Ferrer 
era com efteito um habil adminis- 
trador, mas em favor da obra que 
creou e à qual pertencia a fortu- 
na que herdara para esse fim. O 
seu pão, esse ganhava-o elle, tra- 
balhando. 

E' inteiramente falso que tenha 
deixado metade dos bens de que 
era simples e escrupuloso adminis- 
trador a um anarchista de Lon- 
dres (!) e metade a Soledade Villa- 
franca; o seu testamento não orde- 
na tal. E' realmente necessaria 
uma poderosa desfaçatez ou uma 
incomparavel inconsciencia para af 
firmar tão tranquillamente esta 
invenção ! Dé 

FERRER A NINGUEM DEIXOU 
OS BENS QUE ADMINISTRAVA, nem 
o podia fazer sem traição e immo- 
ralidade; deixou a administração 
delles a homens de sua inteira 
confiança, cap-zes de continuar a 
Escola Moderna e a casa de edi- 
ções. 

De Londres não ha no testa- 
mento senão William Heaford, que 
é testamenteiro e não herdeiro. 
Quanto a Soledade Villafranca, que 
é a mãi da pequenina Alba Fer- 
rer, e não foi só “a mulher que 
com elle vivia,, ó jesuitas, ó por- 
cos, mas a intelligente professora, 
a sua dedicada e valiosa coopera- 
dora, e que continuará a obra, 
deixou-lhe apenas 6.000 pesetus, 
como a cada uma das filhas da 
mulher de quem fôra obrigado a 
separar-se. 





tavam com o maximo respeito e 
consideração. O Lucas era, as- 
sim, uma pessoa importante, que 
vivia livre e despreoccupado como 
um tyrannete. 

Nesse dia, porém, uma coisa 
o inquietava um pouco. Ao ter- 
minar, de manhã, a primeira mis- 
sa, O vigario dissera-lhe, com cer- 
ta reserva e gravidade, que pre- 
cisava falar com elle em partica- 
lar e que, para isso, o esperava 
ás sete horas da noite em sua 
casa. Que diabo lhe quereria o 
padre assim tão em segredo? 
Haver-se-ia descoberto alguma 
das suas maroteiras? Quem pecca, 
teme... E, pois, foi com bastante 
receio e graves presentimentos 
que o Lucas, entrando essa 
noite no gabinete do padre, bal- 
buciou: 

—Cá estou ás suas ordens, se- 
nhor vigario, 

—Entra, Lucas, entra, respon- 
deu amavelmente o cura, 

O sacristão sentou-se mais tran- 
quilo. Aquella amabilidade do sa- 
cerdote tornava-o mais senhor 
de si. 

O cura tirou uma fumaça ao 
charuto, largou a biblia, estendeu 
a charuteira ao Lucas, que se 
serviu dum delicioso Havana e 
acabou de serenar a alma; de- 
pois, pondo em ordem uns pa- 
peis que jaziam em desalinho so- 
bre a mesa, o padre virou-se in- 
teiramente para o sacristão, pi- 
garreou e disse: 

— Amigo Lucas, quero pedir- 
te um favor, 





E quanto a estas filhas, eis a 
carti que uma dellas, Trinidad, 
publicou nos jornaes. 

“Um telegramma particular en- 
viado de Barcelona aos jornaes «in- 
terpreta os sentimentos de meu 
pai Francisco Ferrer de um mods 
tão estranho que, não obstante o 
desejo de manter o silencio, é-me 
impossivel deixar de protestar. 
Meu pai foi o melhor, o mais jus- 
to de todos os pais para com os 
seus filhos. 

“Nenhuma de nós foi jamais 
objecto duma preferencia qualquer. 
Quando mocinha, tinha-nos sempre 
com elle, levava-nos frequentemen- 
te a passear e procurava continua- 
mente explicar-nos o que os nos- 
sos. olhos infantis viam, Bonachão, 
soridente, com aquela bondade 
que só os pais podem ter, apenas 
nos reprehendia, quando julgava 
justo, mas as suas admoestações 
eram amoraveis. Amava todos os 
filhos do mesmo modo, com o mes- 
mo grande coração, mas não que- 
ria deixar uma prole que vivesse 
do legado que recebera. Esta é a 
base do seu testamento. Meu pai 
trabalhou muito, viveu modesta- 
mente, quiz justamente que o seu 
dinheiro, assim como o seu traba- 
| lho, fosse todo para a Escola Mo- 
'derna, obra de que muito se or- 
igulhava e pela qual morreu., 

Os jesuitas, de batina ou sem 
batina, farão de conta que isto não 
é com elles. Não engulirão o vo- 
mito novamente... 

Como causam asco ! 





Benjamim Mota 

não sendo redactor de A Lanterna, 
mas simples collaborador, e vindo 
raramente 4 redacção, pede aos 
amigos o favor de não endereça- 
rem ao seu nome a correspondencia 
relattva ao jornal. 

===" 


Cobrança na capital 


Iniciamos ha poucos dias a 
cobrança nesta capital, sendo en- 
carregado desse serviço o sr. Lu- 
cas Mascolo o unico autorizado 
a fazer cobrança. 

Contamos com a coadjuvação 
de nossos assignantes que assim 
favorecerão a imprensa liberal, a 
unica em condições de combater a 
intolerancia religiosa e o fanatis 
mo delerio e dissotelvente, 





— Que bom! Espirito Santc 
com ervilhas é um petisco de 
lamber os beiços... Aproveite- 
mos o somno do padre. 








—A's suas ordens, senhor vi- 
gario... Terei muito prazer em ou- 
vi-lo. 

—Não é coisa de muito traba- 
lho; depande apenas de muito si- 
gillo. Se não fosse a confiança 
que me inspiras nem te tocaria 
no assumpto, 

—(Oh! senhor vigario! Agra- 
decido e fique tranquillo que se- 
rei como um verdadeiro poço. 

—Pois é isto, Lucas: eu sei 
que tu gostas da pandega e que- 
ro que me ajudes a levar uma a 
cabo... Tu conheces a viuva Lui- 
za de Magdala, não é verdade? 

—Nem eu conheço outra coisa. 

-——Bem; pois tambem deves sa- 
ber que essa mulher anda um 
pouco amalucada por causa do 
Senhor Bom Jesus do Monte. 
Encheu-se de leituras mysticas, 
Santa Theresa, S. Domingos e 
outras historias de santos e, ago- 
ra, dizendo-se Esposa de Jesus, 
não sai do altar daquella ima- 
gem. 

Até diz a toda a gente que 
é Esposa de Jesus, como Santa 
Theresa; está aqui está no hos- 
picio, coitada... 

—Mas para evitar essa des- 
graça é que eu me lembrei duma 
coisa. A doença da pobre mu- 
lher, atalhada a tempo, é facil de 
curar. 

—Ah! o que ella precisa bem 
sei eu... 

—Sim, mas não ha meio de 
lhe tirar a scisma. Encasquetou- 
Se-lhe que é esposa de Jesus, que 
ba de ser fiel ao marido... 








[Carta ao Sr. José Fernandes 


que nos insulta e desafia 





Am. e Sr. 


Estamos de posse do seu bilhete 
de 9 do corrente; e como, apesar 
de ter um feitio commercial ou 
quasi, é provavel que não tenha 
ficado em seu copiador, aqui o re- 
produzimos tal qual: 


Jllmo. Sr. Benjamin Motta 
Redactor do jornal mais ordinario que 
existe em S. Paulo 


Bandido ! voce não conhece outro meio 
de ganhar a vida sem ser prejudicial ao 
clero? pois olhe, o meio mais facil e mais 
limpo que esse; é roubar; pois que voce 
roubando dá prejuizos 4 outrem e não co- 
mo ser anticlerical, que perejudica todos 
onos religiosos e faz com que decáhia a 
nossa sagrada religião, Não seja indecente 
e especulador (digo ladrão disfarçado) com 
esse immundo e indecente pasquim de bos- 
ta que se intitula «Lanterna?, pode ser 
lanterna de salteador e não um jornal es- 
cumungado como essa bosta de s' proprie- 
dade. As ordens 


José FERNANDES JUNIOR 


Em primeiro lugar, a justiça 
manda que descarreguemos o ami- 
go Benjamim Muta, fundador deste 
pasquim, de boa parte do peso da 
culpa que o sobrecarrega e da co- 
lera de V. S.: elle já não é pro- 
prietario nem redactor desta infer- 
nal folha, desde o inicio desta no- 
va phase — é apenas collaborador 
eventual, e por signal não muito 
assiduo... 

E azora tornamos o nosso crime 
mais negro: nós, os actuaes reda- 
ctores, tinhamos outro meio de ga- 
nhar a vida sem fazer mal ao clero 
— um meio honesto e socegado, 
com ordenado certo e pontual, pro- 
vavelmente muito semelhante ao 
que o amigo occupa no commercio ; 
mas abandonámo lo, pre erindo este, 
menos cert;:e tranquillo, natural- 
mente tentados pelo demonio, só 
pelo prazer satanico de prejudicar 
o clero e a religião, affrontando a 
irada intolerancia dos fanaticos!... 


Nós já sabiamos que teriamos 
de topar no nosso caminho pessoas 
como V. S., e muito peores ainda; 
porque ao menos V. S. parece sin- 
cero, firmando o seu nome e indi- 
cando-nos a sua residencia, em ar 
de desafio, prompto para todas as 
consequencias que a defesa da sua 
fé lhe possa acarretar. Nisso dif- 
fere o seu bilhete de todos 03 in- 
sultos anonymos que até hoje te- 
mos recebido. Ainda bem! Esti- 
mamos os homens sinceros e cora- 
josos, mesmo adversarios; é nelles 
que pomos a nossa maior esperan 
ça, porque, sendo mais dificeis de 
convencer, trazem, porém, quando 
convensidos, um maior contingente 
de energia. 

Unicamente, essa energia agora 
é transformada pela fé, que cega 
e entenebrece, em fanatismo into- 
lerante. Apanagio das religiões, ca- 
ro Sr. Fornandes. O sr. não argu- 
menta, não raciocina: insulta, es- 
braveja, espumeja de raiva. O seu 
desvairamento leva-o mesmo aos 
insultos incoherentes e contradicto- 
rios. Diz-nos que busquemos outro 
meio de ganhar a vida e acha que 
deveriamos preferir o roubo, i nsinua- 
ção de padre, pleiteando pro domo 
sua; mas logo adiante afirma que 
somos ladrões e especuladores. Diz 





— Anda mortinha, anda... 

—,. Até no confessionario já 
eu tenho procurado convence-la: 
«a senhora deixe-se disso, que 
o amor de Jesus não basta, a 
senhora ainda é nova, ainda tem 
o sangue a ferver... Porque não 
se casa ?>»-—tenho-lhe eu dito. 

—E ella, e ella? 

—Qual! Que é esposa de Je- 
sus, que não precisa doutro ma- 
rido nem quer o contacto doutro 
homem. 

—E' pena, é; é pena... Uma 
mulher amda tão... boa. Mas que 
tenciona o senhor fazer agora? 
Qual é a sua ideia ? 

—Uma coisa muito simples, 
rapaz; uma pandegazinha... Por 
diversas vezes, indo cautelosa- 
mente por-me por detrás do altar, 
oiço a viuva dizer isto: «Meu 
Senhor Bom Jesus, meu adorado 
esposo quando virás tu consolar- 
me á minha casa, como fazias 
outrora a Santa Theresa e ou- 
tras felizardas ?» 

—Tambem eu, senhor vigario; 
tembem eu lhe tenho ouvido dizer 
isso... 

—pPois hem, sabes de que me 
lembrei para acabar com isso? 

O sacrista ficou todo ouvidos. 
O vigario proseguiu: 

— Vestir eu, uma manhã, o 
habito do Bom Jesus, por-me no 
logar delle e, quando a mulher 
começar com a costumada prece, 
marcar-lhe o dia e a hora e di 
zer-lhe que me espere. 

—E depois ir lá, devéras! 

—Clate | 


CESSA SE SG SA een 





que prejudicamos o clero e faze- 
mos decair a religião; mas, diri- 
gindo-se a hereges como nós, logo 
devia pensar que isso para nós 
constitue um elogio e não uma 
offensa. Estamos convencidos de 
serem a religião e a Igreja dois 
grandes males, em combater os 
quaes devemos, portanto, empregar 
toda a nossa energia e constancia 
— com a mesma sinceridade que 
leva V. S. a defender a sua cren- 
ça Tambem não nos aflige que o 
nosso jornal seja excommungado, 
antes pelo contrario: somos nós 
que, de animo sereno e satisfeito, 
como quem cumpre um grato de. 
ver, nos collocamos voluntariamen- 
te, alegremente, fóra da commu- 
nhão dos fieis, cujas pessoas res- 
peitamos, mas cujas ideias comba- 
temos com prazer. 


O senhor acha que é mais lim- 
po o roubo — o qual pode preju- 
dicar uma classe, 'a humanidade 
inteira, como a exploração das Re- 
ligiões, Sr. Fernandes — do que o 
damno causado á Igreja e o ata- 
que á Religião. Suggestão de pa- 
dres, doutrina velha da Igreja: 
a orthodoxia acima da moral. 


Cuidado, bom Sr. Fernandes, com 
essa enorme immoralidade | A Igre- 
ja tem. efectivamente interesse em 
defender e incutir tal doutrina: 
a caridade bem ordenada começa-a 
cada um por si mesmo... Todo cor- 
po constituido, como a Igreja, procu- 
ra viver, conservar o seu dominio, 
o seu poder, e o maior instrumen- 
to de poder — a riqueza. Dahi o 
considerar a heresia, o peccado 
contra a religião, como mais grave 
que o crime contra a moral — o 
que prova serem coisas differentes 
a moral e a religião. Sempre que 
a Igreja dominou directamente ou 
por meio dum governo, a heresia 
mais simples foi implacavelmente 
punida, até com a fogueira, ao 
passo que o orthodoxo podia com- 
prar mais ou menos facilmente a 
absolvição para os seus crimes mais 
hediondos. O papa João XXII es- 
tabeleceu mesmo uma tabella de 
preços para resgate de todos os 
crimes — o parricidio, o assassina- 
to, o roubo, o incesto, etc. 


Não se deixe, pois, suggestionar, 
:Sr. Fernandes, por essas horriveis 
| doutrinas anti-sociaes de embrute- 
cimento e de tyrannia. Além da 
coragem que já tem, tenha tam- 
vem a de penetrar, com pé firme, 
no santnario da sua crença. Es. 
tude, analvse, discuta, reflicta ; não 
trema diante de fantasmas, porque 
se estes são terriveis quando tre- 
memos e fugimos, togem e dissi- 
pam-se quando nôs aproximamos 
sem medo. Pensavamos que era 
um gigante agitando macabramente 
os braços desmesurados na noite 
tetrica, e verificamos, de perto, 
ser um trapo que uma lavadeira, 
deixára a enxugar... 


E se quer o nosso auxilio mo- 
desto, estamos ás suas ordens. A's 
suas ordens, entenda-se, para dis- 
cutir. Porque se é para trocarmos 
argumentos como os do seu postal 
— confessamos-lhe que duvidamos 
muito da eficacia dos mesmos; e 
se é para jógarmos o sôco, ainda 
peor, pois não cremos que um mur- 
ro sirva para esclarecer um ponto 
de doutrina ou consolidar um do- 


Os dois socios do mercado 
catholico riram um bocado e com 
gosto. À partida era boa... 

—Esplendido, senhor vigario, 
E para melhor ella é uma das 
primeiras a chegar. 

—Pois o teu encargo principal 
é entreter alguem que chegue 
antes e não deixares subir para: 
o altar do Bom Jesus senão a 
viuva. E” preciso todo o cuidado, 
toda a prudencia e discreção ex- 
trema. Qualquer coisinha pode 
botar tudo a perder. 

Não haja duvida, senhor viga- 
rio, Eu para isso tenho algum 
geito, não é por me gabar. A. 
lembrança é esplendida e hade 
ser bem succedida. Ora que em- 
fim a senhora Magdala, que tem 
recusado tantos e bons casamen- 
tos, vai finalmente ser objecto 
dum milagre... 

—Sim, porque bem compre- 
hendes, Lucas: um padre, antes 
de tudo, é homem, 

—Decerto, ora essa! Deus dis- 
se: crescei e multiplicai-vos: 

A criada entrou com o- café 
acompanhado de biscoitos deli- 
ciosos. O Lucas refestelou-se e 
pegou no chapeu: 

—Bem, senhor vigario, pois 
amanhã irei mais cedo para se 
arranjar tudo. Boa noite. 

— Até amanhã, Lucas, vai com 
Deus. 

Descendo as escadas o sacris- 
tão ia pensando: «Se a sobrinha 
delle soubesse !» 





Mora AssUMPÇÃO, 























Soffreis do es 


gma. Mais convincentes então de- 
veriam ter sido as fogueiras da 
Inquisição, ao passo que o mundo 
está repleto de hereges como nós, 

Sem mais, somos com estima, ete. 


Subsídios 
Para a historia de um crime 


O fuzilamento de Montjuich 
provocou, em meados do mez 
de Outubro, uma carta de um 
ex-policia hespanhol, Cruz Na- 
varro, enviada a um jornal de 
Madrid, que é interessante regis- 
trar, porque lança bastante luz 
sobre o modo como se arranjou 
o libello accusatorio contra Fran- 
cisco Ferrer e a origem das ex- 
plosões mysteriosas que de vez 
em quando sensacionam a capital 
da Catalunha. 

Na impossibilidade de reprodu- 
zirmos a carta na integra, vamos 
publicar um extracto, que é suf 
ficiente para dar do assumpto 
uma ideia clara: 

« Em fins do anno de 1903, o 
governo do sr. Maura nomeou 
Cruz Navarro secretario do corpo 
de policia judiciaria de Barcelo- 
na, incumbido especialmente de 
perseguir os individuos conheci- 
dos pelas suas ideias avançadas. 
Pouco tempo depois rebentou uma 
bomba na rua Feinando, e Cruz 
Navarro, que fazia então serviço 
á porta de um convento de je- 
suitas, na rua Caspe, viu, vinte 
minutos decorridos sobre a ex- 
plosão, entrar no pateo do con- 
vento uma carruagem de luxo, 
conduzindo um homem bem ves- 
tido, e esse individuo deixar 
cair no chão, inadvertidamente, 
um lenço ensopado em sangue. 








Cruz Navarro bateu á porta dola 


convento, para restituir o lenço, 
perdido, mas ninguem lhe res- 
pondeu e elle foi ao ayuntamicnto 
communicar o facto ao governa- 
dor civil, que lá se encontrava 
assistindo á formação do auto 
sobre o attentado. Cruz Navarro 
fez-lhe a sua exposição minvcio- 
sa, communicando-lhe as suspei- 
tas que o tinham assaltado de 
que o dono do lenço ensanguen- 
tado houvesse participado da ex- 
plosão da bomba, mas o gover- 
nador limitou-se a responder : 

— O senhor está sonhando | 

E voltou costas. O polícia não 
desanimou e tornou ao seu posto, 
com a firme tenção de examinar 
á porta do covento os pingos de 
sangue ali deixados pelo lenço 
em questão. Mas, quando proce- 
dia a essa investigação, appare- 
ceram outros dois policias, que 
lhe disseram que recolhesse a 
casa, porque o governador estava 
satisfeito com e seu serviço. 

Dahi a dias, começaram as 
prisões e as buscas domiciliarias 
a granel e o governador chamou 
Cruz Navarro para lhe perguntar : 

— Você precisa de dinheiro ? 

— Naturalmente—respondeu o 
policia. 

— Então tome lá cem pesetas, 
a titulo de emprestimo, que pa- 
gará em prestações mensaes. 

E o governador, dizendo isto, 
accrescentou : 

— Agora, vou pedir-lhe um fa 
vor. Conhece D. Francisco Fer- 
rer, o da Escola Moderna, da 
rua Bailen ? 

— Conheço o de vista. 

-— Pois amanhã, acompanhado 
do agente Millor, você ha de fa- 
zer uma busca em casa delle, 
na certeza de que Ferrer não é 
estranho á explosão da rua Fer- 
nando. A sua carreira é de muito 
futuro e depende do exito desta 
diligencia. 

O policia cumpriu essa missão. 
D. Francisco Ferrer recebeu-o 
amavelmente e, em certa altura 
da busca, o agente Millor, tiran- 
do do bolso um rolo de papeis, 
disse baixinho para Cruz Navarro; 

— Se o camarada quer fazer 
carreira, diga que encontrámos 
estes papeis nesta casa. 

— Mas quem os forneceu a 
você i+-perguntou Cruz Navarro. 

— O chefe da policia governa 
tiva, D. Antonio Tressols — res= 
pondeu Millor. —Ha aqui umas 
cartas em que está muito bem 
imitada a calligraphia de Ferrer. 

Cruz Navarro protestou contra 
a infamia e a busca ficou por 
ali, queixando-se apenas o gover- 
mador de que o agente policial 
fôra pouco habil, 





asma ma 


Usa 
Loterias (6 


aa À 


E e) 


Magnifico plano 


200 6 


—— — são 


Bilhetes á venda em 


todas 


CER E O E SM A TRES 


ato O oeiimo FERNET-BRANCA 


——— 


o ão q) GE mm 


Quinta - feira, 23 de dezembro % 





E LANIERNA 





Sd0 Palo 


ONTOS 





as casas lotericas 








“A Lanterna” em Ribeirão Preto 


Continuando ainda com o caso de 
um veneravel deste oriente pegar no 
bico da chaleira dos bispos, padres, 
frades e toda essa orda de gente que 
infelizmente infecta esta cidade, q 
qual devia ser digna de melhor sor- 
te, accrescentarei que esse veneravel, 
ainda não ficou satisfeito com esses actos 
praticados no mundo profano, os 
quaes foram a vergonha de muitos 
maçons deste oriente e de pessons que 
não são maçons mas muito o eritica- 
ram. 

Por occasião do anuiversario do 
bispo, depois de se ter apresentado 
todo o mundo official para passar o 
engrossamento de saudações ao bis- 
po, tambem o nosso incansavel vene- 
ravel vinha pegar na mão do bispo e 
ar o grande beijo no anel ! 

Sr. redactor: Será crivel que um 
veneravel de uma loja maçonica, O 
homem que jura perante uma assem- 
bleia composta de maçons combater o 
obscurantismo, o erro e a perfidia, 
ande segurando em batinas de fra- 
des? Infelizmente, sr. redactor, tudo 
é verdade. 

Ainda não satisfeito com esses 
actos praticados por elle, por occa- 
sião da festa de 8. Bebastião neste 
oriente, vai senão quando no meio da 
multidão que acompanha a procissão, 
divisamos o nosso veneravel e o se- 
cretario da loja maçonica, ambos uni- 
formizados de grande gala, carregan- 
do o andor! 


Sr. redactor : é este o exemplo de 
luz e progresso que a veneravel des- 
sa loja maçonica está dando neste 
tento aos maçons, seus subordina- 

os. 

Em todo caso, como já disse em 
minha primeira correspondencia, ten- 
do o grão-mestrado recebido de- 
nuncia contra os actos praticados por 
esse yeneravel, é de se crer que para 
brio e honra dos maçons desta cidade 
e para tapar a bocca do povo que a 
esses actos assistia, que o grão-mes- 
tre, dr. Pedro de Toledo, o punirá 
para gloria e honra não só dos maçons 
deste oriente como da maçonaria des- 
ta terra. 

* 
* 

Em fins do anno passado, quando 
em nossa cidade, as familias acaba- 
vam de fazer a sur refeição da tarde 
e alegremente todo o mundo pas- 
seava no jardim para melhor fazer a 
digestão, foi a nossa cidade alarmada 
com o grito de: «que um socio de 
uma refinação de assucar desta cidade 
havia, com uma navalha, cortado a 
garganta do outro seu socio.» 

Circulando de bocca em bocca esta 
infausta noticia, todo o povo, pressu- 
roso em saber dos factos precedentes 
que levaram aquella pessoa a prati- 
car semelhante acto de desespero, 
soube que todos os dias havia 
questões e bate bocca com o socio, 
devido a que a familia deste não 
saia da igreja-conveno dos frades 
agostinianos desta cidade. 

Aquella familia frequentou a infame 
espelunca, até que um bello dia, uma 
moça, ficando seduzida pelos padres- 
nossos e as ave-marias dos frades 
agostinianos, augmenton com nm fra- 
decosinho a referida familia ! 

O socio que vibrou a navalhada, 
abrindo rigoroso inquerito sobre esse 
facto, veio a saber que uma filha do 
seu socio havia sido vil e traiçoeira- 
mente maculada na sua honra e que 
dos amores vergonhosos resultor o 
nascimento do fradecosinho ! 

Chamando então o socio e entran 
do em minucioea conferencia sobre 
esse assumpto com elle, que por pa- 
dres, frades e freiras seria e será ca- 
paz de matar meio mundo e que logo 
alterou a discussão, viu-se na dura 
contingencia de defender-se com uma 
navalha, ferindo bastante o infeliz 
homem ! 

Depois disso tudo o caso conti- 
nuou, mas O socio ferido começou, 
por instigação dos frades, a processar 
o seu ex-socio, e a perseguição dos 
frades contra este chegou so ponto 
de no dia do julgamento empenha- 
rem-se com jurados, etc para obter a 
condemnação. 

Mas como & causa sympathica do 
sen ex-socio tomava cenda dia mais 
sympathia, nós vemos no dia do jul-| 


gamento o povo todo ancioso espe 
rando esse desejado veridictum. 

Os frades, por um lado, a traba- 
lhar contra o que feriu o pai daquel- 
la a quem elles amavam; e por ontro 
laio nós vemos a instituição de Sa- 
lomão toda com o seu caracter aus- 
tero empenhada tambem em conse- 
guir a absolvição do accusado. Cor- 
rendo o julgamento os tramites le- 
gaes, o juy na sua alta consciencia 
absolve, por unanimidade de votos, 
aquelle que cortou a garganta do seu 
socio. Melhor coisa do que isto não 
podia ser ; foi só para mostrar áquel- 
les crapulas e infames frades que na 
vossa cidade ainda existe um pouco 
de brio e vergonha, e que nem todos 
como elles pensam que vão segurando 
e puxando as suas indecentes vestes 
sacerdotaes. 


* % 

Os frades nesta cidade, que habi- 
tam aproximadamente ha uns sete 
annos, tendo nella commettido toda 
a sorte de tropelias, teem a coragem 
de, quando todo o povo ainda está 
descançando das fadigas diarias, ás 4 
horas da manhã mandar tocar o sino 
a chamar os carolas para ouvirem a 
primeira missa matutina ! 

Qual o chefe de familia sensato 
que a essas primeiras horas da ma- 
nhi consentirá que sua mulher e fi- 
lhas, deixando o aconchego do lar, 
vão ouvir palavras daquelles que só 
servem para deshonrar as familias dos 
que o consentem? Qual o pai que 
consentirá que sua filha, a essas pri- 
meiras horas do dia, vá onvir coisas 
que moças não podem ouvir ? 


Ribeirão Preto, 85—1—09. 
Simão XII 





PUXÕES DE ORELHAS 


Um qualquer B. Sanchester que 
muito se parece com o sr. Mar- 
tin Sanches, de Ribeirão Preto, 
enviou-nos um interessante postal 
em que escreveu: 

Para que serve os padres? — R. — Para 
educar anarchistas como Bernal e outros 
que não sabem discutir. 

Ora, bem. A nossa pergunta é 
assim formulada — para que ser- 
ve o padre e não os padres, por- 
que, então, teriamos o verbo no 
plural. Já ahi o Sanchester tresleu. 

Em seguida Sanchester, que- 
rendo defender seus amigos pa- 
dres, diz que esses servem para 
educar anarchistas que não sabem 
discutir. Nós ignoravamos que o 
padre tivesse esse mister de edu- 
car anarchistas que não sabem 
discutir. E os que sabem, sr. San- 
chester? De modo que o padre 
educa para que seu alumno nada 
saiba? Que especie de educação 
é esta? E é educação ou instru- 
cção? 

Provou o sr. Sanchester por- 
tanto que a educação do padre é 
contraproducente, é nulla, de ne- 
nhum effeito; e estamos de ac- 
cordo com s. s. que, pelo que es- 
creve, e pelas insolencias de seu 
postal parece ser mais discipulo 
dos sotainas que o sr. Bernal, 

e 
Recebemos o seguinte bilhete: 
Kú, 11 de Dezembro de 1909 
A' Redação d'A Lanterna 
Senhores. 

Peço favor mandar-me dizer quem lhe 
deu a confiança de mandar-me o seu in- 
decentissimo jornal, e de usar do nome de 
uma pessoa a seu bel prazer. “ 

Estou servido de papel igienico não pre- 


sizo do seu jornal. 
Fo... mente-se com elle. 


Antonio Bortolotti. 
O sr. Bortolotti aprendeu de- 
certo nos confessionarios e nas 
sacristias esta delicada e bella 
linguagem: traz a marca da fa- 
brica. 
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O que se faz nos seminarios 
e nas parochias 


erdote Don Francisc 


Bigliazzi 





Peccados intimos 
“S de março de 1894 — Chegou 


ao Seminario um vconego para a 
predica da santa quaresma. E' um 
padre donto, eloquente, de palavra 
facil e fascinante, mas corrupto 
até à medulla dos ossos. Até em 
Florença, ha poucos annos, deixou 
vestigivs de impudicicia, e isto bem 
o poderia affi mar a Curia daquella 
nobre cidade. 

Uma manhã encontrei-o casual- 
mente quando se dirigia para o 
quarto de um seminarista da mon- 
tanha, pelo qual tinha especial 
predilecção. Cumprimentei-o como 
convinha e elle respondeu-me com 
um: “Bom dia, queridinho !» 

Leitor, eu quereria contar-te to- 
das as vorpezas deste zacerdote 
dado ao vinho, sceptico, delin- 
quente, que pelas suas acções in- 
fames roçou por varias vezes a 
prisão. Principiarei por dizer que 
na noite anterior ao primeiro dia 
de quaresma, na minha presença 
e de outro prefeito, comeu dois 
pratos de carne, uma tigela de 
mucotó e depois... e depois doces 
e fructas á tripa forra. Eram as 
tres da madrugada « ainda comia. 
Basta isto para te convencer da 
realidade do juyjum em que os pa- 
dres vão celebrar o incruento sa- 
crifício, e que abstinencia fazem 
de ovos e lacticinios. As vigilias 








Os nossos concursos 
Para que serve o padre ? 

Parn comer, beber e dormir; para 
arrancar do pobre o ultimo vintem ; 
para embrutecer o homem desde a sua 
infancia, impedindo-o assim de ver a 
luz da Verdade; para beatificar e 
bestificar. para fazer propaganda da 
«pobreza de ospirito», afim de que o 
povo, apesar de todos os dias ter 
provas irrefutaveis da sua ignorancia, 
da sua estupidez e das suas infamias, 
ainda nelle creia, levado pelo temor 
do tal inferno; para ser o instigador 
de crimes e de roubos; para fazer a 
ignorancia, o fanatismo e a infelici- 
dade do povo por meio dos sens jor- 
uslecos; pars desmoralizar o lar do 
ingenuo que nelle confiar; para des- 
viar do caminho da honra as mulhe- 
res casadas; para deshonrar moças 
solteiras, mettendo-a depois na casa 
da prostituição romana: o convento ; 
para fazer propagar os infames vicios 
contra a natureza, por intermedio das 
suas ESCOLAS é dos seus seminarios ; 
para prégar contra o amor, fazendo 
da sua polygamia uma virtude; para 
perseguir os homens honestos; para 
prégar o odio aos intellectuaes e aos 
sabios; para prégar a revolução con- 
tra os governos honestos que não 
consentem em sua rapinagem; para 
estorvar todas as conquistas scientifi. 
cas, todas as ideias liberaes e todas 
as grandes aspirações politicas; para 
marido das freiras; para fabricante de 
fradinhos; e finalmente: para suffocar 
todos os grandes e doces affectos da 
Familia, da Patria e da Humanidade, 
— Frederico. 

— Para roubar escandalosamente o 
povo inconsciente que ainda se deixa 
levar pelas suas charlatanescas lita- 
nias ; para conduzir ao rito da beocia 
e á deshonra as suas predilectas con- 
fessas, commettendo o peccado e ab- 
solvendo-se a si proprio; para em- 
brntecer e levar á violencia os seus 
discipulos ; para espantalho nas vias 
publicas ; para corromper e contami- 
par o povo como um microbio, — J. 
M. Bueno. 

— Para adular as mãis afim de ca- 
ptar e seduzir as filhas... —J. M, 
Bantos. 

— Para embrntecer a humanidade, 
perverter a familia, levar a desordem 
ao lar, arrebanhar e imbecilizar gs 
crianças. — Mariano Garcia. 

— Para explorar os ricos com os 
titulos de conde, barão, eto.; para 
trair os maridos das beatas ; para ex- 
plorar a fé; para commetter actos 
repngnantes em meninos; para cons- 
pirar contra a liberdade ; para adular 


existem, mas para os tolos, não 
para os padres e companhia ! 

No meio da quaresma, o digno 
sacerdote tinha arranjado já boas re- 
lações entre os seminaristas e, confor- 
me no» foi dado deduzir da sua condu- 
cta. mesmo entre os que prestavam 
serviço especial na Sé. Tive occa- 
sião de interrogar um destes a 
proposito e soube que mais de uma 
vez fôra co.vidado pelo padre a 
ficar com elle durante a sésta. 

Porque não posso revelar os mais 
intimos particulires da conducta 
deste orador sagrado para escrever 
palavras de fozo, lançando-as con- 
tra a impura casta sacerdotal ? 

Entretanto, a viciosa paixão que 
elle nutria pelos jovens ministros 
do suntuario crescia de dia para 
dia, até que o subjugou a predi- 
lecção por um des mais sympathi- 
cos seminaristas, de face feminil, 
delicado, cm dois pequenos olhos 
cheios de graça e vivacidade. O 
joven estava um dia só na sua 
cellazinha, quando lhe appareceu, 
armado de garrafas de generoso 
Marsala, o concupiscente reverendo. 
Maravilhado, fez-lhe bom acolhi-; | 
mento, disse-se contente com os| | 
benevolos offerecimentos de amizade 
e de auxilio e em breve, a arte 
enganadora, insinuante do sordido 
tonsurado, os mil affectuosos afiagos 
e caricias, e mais ainda os vapores 
dag libações, fizeram cair o des- 
venturado no pontv que o torpe 
tentador queria... 

E aqui, leitor, forçoso me é não 
te dizer toda a verdade, por mo- 
tivos que facilmente comprehende- 
rás. Aquelle pobre moço, em breve, 
chegou a ponto de quasi não co- 
mer, nem dormir. sentia a cons- 
ciencia censurar-lhe as suas faltas, 
esquecia até as ordens dos mestres 
e prefeitos, parecia, em summa, 
possesso do demonio. O que escrevo 
não é hyperbole e desafio os meus 
companheiros de seminario a des- 
mentirem a verdade do facto. 


Don Francisco BIGLIAZZI— 
Ea-prefeito do Seminario. 
























os grandes e humilhar os pequenos ; 
para debilitar e enlouquecer os mysti- 
cos e ignorantes com o jejum e o fa- 
natismo; para produzir filhos sem 
pai e augmentar o numero de concu- 
binas; para explorar por meio dos 
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Livrou Esta 
Criança D'uma 
Morte Certa 





CYNIRA MARTINS 











“Minha filha Cynira 
foi atacada na idade de 
dois annos e meio de pul- 
monia dupla e successivas 
mente de diphthéria, 
febre escarlatina e outras 
affecções proprias da 
idade que a obrigaram a 
guardar o leito por mais 
de seis mezes, 

“Em taes circunstan- 
cias, consultei o distincto 
medico Angel Simões o 
qual mandou que se lhe 
désse a Emulsão de Scott. 

“Apenas tomou os pri- 
meiros frascos, começou 
a melhorar e tendo con- 
tinuado o uso da Emulsão 
durante algum tempo, 
ficou completamente 
restabelecida e tão ros 
busta e saudavel que até 
á sua idade actual (nove 
annos e meio), não tore 
nou a adoecer."...B, 
MARTINS DE MORAES, 
Campinas, São Paulo. 
































Exigir sempre 
esta marea, sen: 
aqualnenhuma 
Emulsão é bôa 
nem legitima. 
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segredos conhecidosjno confessionario; 
para obter dinheiro com a ameaça do 
inferno. — F. G. 


Nota—A resposta que saiu em nos- 
so n. 8, tendo como assignatura, por 
inadvertencia da revisão, nm ponto 
interrogativo, pertence ao nosso ami- 


go Octaviano Beinelt. 
As ultimas respostas serão publica- 
das no proximo numero. 


«O Asno na Lua»—Por falta de espaço 
—o constante motivo !—somos forçados a 


não dar neste numero o nosso folhetim O 


Ásno na Lua. 
Queiram desculpar os leitores. 








La Divina Comusedia 


Um nosso amigo, ao retirar-se desta 
cidade, deixou-nos encarregados da venda 
de um bom exemplar encadernado, grande 
formato, do immortal poema de Dante. A 
edição, com o texto italiano completo, il- 
lustrada por Gustavo Doré e com notas 
tiradas dos melhores commentadores por 
Eugenio Camerini, é do editor Zdoasdo 
Sonzogno, Milano—r88o e abrange 680 
paginas. 

O preço minimo é de 108000. Tudo o 
que for dado a mais é em beneficio da 
Escola Moderna em projecto. 

O volume encontrase em nossa reda- 
cção, onde póde ser examinado, 
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t — Eis o producto da minha 
colheita deste anno. 

— Bem, podes retirarte e Deus 
te acompanhe, 








BIBLIOTHEGA “OPA LANTERNA” 


Tencionamos facilitar aos nossos leitores 
a acquisição de obras — livros e opuseulos 
— sobre a questão religiosa e social, que 
elles poderão, por nosso intermedio, man- 
dar vir de fóra ou obter da bibliotheca 
que esperamos poder brevemente consti- 
tuir e alargar. Temos o projecto de editar 
quanto antes um pequeno catalogo não só 
das publicações que tivermos em deposito, 
como das que poderemos encommendar 
fora para os nossos amigos: livros, opus- 
culos, revistas, periodicos, cartazes illustra- 
dos, etc. Assim completaremos a nossa mo- 
desta obra de guerrilheiros, proporcionan- 
do aos anticlericaes e livres-pensadores fon- 
tes de estudo, meios de se tornarem cada 
vez mais conscientes das ideias de liber- 
dade de que são defensores, 

Entretanto, temos já á venda: 
TIERRA LIBRE, fantasia communista, por 
Juan Grave, em hespanhol 
Edição da Escuela Moderna, de F, Ferrer 
Preço: 28000 
Elegante volume de 200 pag. encadernado 
em percalina 


Os Amassadores (novella), Gorki . 200 
À Mulhes e o Militarismo, D. Ni- 
euwenhuis. EN 100 
À Peste Religiosa, ]. Most . 100 
Religião da Morte, H. Salgado 18200 
Sáencia a Religião, Malvert. 28600 
Os Apostolos, Renan . . |. 38500 
Vida de Jesus, » Me 32500 
S. Paulo, DEPT Rar A 38100 
Religião e Evolução, Haeckel , 18400 
Monismo, » é 18200 
Christo nunca existiu, Milesbo. $700 


N. B. — E' natural que, não tendo nós 
capital para empregar na bibliotheca, to- 
dos os pedidos DEVEM SER ACOMPANHA- 
DOS DA RELATIVA IMPORTANCIA, sem o 
quê não poderão ser satisfeitos, visto ter- 
mos de pagar adiantadamente ás livrariás 
ou editores. 


Les Hommes du Jour 

Interessantissima publicação illustrads se- 
manal de biographias e critica social, lite- 
raria e artistica. 

Collaboradores artisticos: A. Delannoy, 
M. Robin, Hermann-Paul, etc. 

Redactor em chefe: Victor Méric. 

Assignatura annual: e 


Psicologia étnica 
por Charles Letourneas 


Temos um exemplar, em segunda mão, 
mas completamente novo, desta interessante 
obra, edição hespanhola da Escuela Moder- 
na, em 4 volumes encadernados em per- 


calina, Preço; 58000. 
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FOLHETIM (9) 





Avelino Foscolo 


O JUBILEU 


—Bom! Conversa não adiantalleguas distante do arraial. 


gro ?—interrogou o pintor. 

—E que milagre |... José, o meu 
menino, caira derrubado por uma 
maligna: era»um feverão de met- 
ter medo. O pobre pequeno, meu 
unico filho, estava vai, não vai e 
eu sem recurso algum, mais de dez 
Ape- 


expediente: com o agente se ha- gueiime com o Bom Jesus e lá 


verá! —tornou o conductor. 


appareceu um mascate de ouro la- 


—Pagarei por ella! — disse ojvrado. Era entendido... Disse que 


Chagas. 


o menino estava com febre pôdre. 


—Ah! meu senhor, que o Bom/jfez uma garrafada: — * Quando 
Jesus lhe dê muitos annos de vidalDeus quer agua fria é remedio | , 
e saude !—agradeceu a velha com —disse. Agarrei-me de novo com 
voz commovida. Logo vi uão que me/S. Bom Jesus de Mattozinhos e 
abandonaria quando estou proximajtal virtude poz na mezinha que o 
a seus pés. Cortei mais de cem|pequeno lá ficou tomando conta da 
leguas, atravessando mattas, dormin-lCasa é dos cacarecos emquanto eu 
do nas arvores sem que os bichos!cá vou com a Vrigem Maria a |cheio que nada conseguiu. Fez, en- 


me offendessem para vir cumprir 
a8minha promessa. 








Militares e phariseus 





Depois do hediondo crime aca- 
bado de perpetrar na jesuitica 
Hespanha, com todas as forma- 
lidades da disciplina militarista, 
não sabemos se ainda cuidaes 
que sejam compativeis com a 
vossa vontade as actuaes formu- 
las da lei, tanto nas velhas mo- 
narchias como nas modernas re- 
publicas. 

Monarchias e republicas tal 
como se acham constituídas não 
satisfazem as modernas necessi- 
dades, porque as suas leis não 
são amoldadas ás exigencias dos 
povos, ou, sequer, a transigir com 
as: suas aspirações. 

Amoldam-se, não ha duvida, 
á maneira de cacique, mais para 
servir interesses mesquinhos, de- 
fender o diabolico capitalismo, 
sempre erecto e rigido como per- 
petia desgraça das classes la- 
boriosas, que será -—e não de 
forma a occorer ás necessidades, 
a instruir os povos e a fazer-lhes 
justiça. 

Contra isto e contra os apre- 
goadores de taes ideias, que tan- 
ta verdade transpiram, têm, então, 
monarchias e republicas, automa- 
tos, até no vestir differentes da 
gente, armados de todos os ins- 
trumentos precisos para aniquilar, 
e que, sendo homens-mechanicos, 
matam para cumprir ordens e 
não por principio de justiça. 

E assim, conseguintemente, es- 
tes automatos ou homens-mechani- 
cos, como queiram, onde impera 
apenas materialidade que não es- 
piritualidade, não têm, para nós 
que escrevemos, o valor que, 
com demanda de gloria, outros 
lhes querem attribuir. 

Onde não reside a voz da con- 
sciencia e a noção da justiça, 
não ha humanidade perfeita. Ha 
humanidade imperfeita, menos- 
cabada, a especie serventuaria 
que prefere corrompida a digni- 
dade, á sublimidade das: coi- 
sas justas e de utilidade. Pois 
taes automatos são mais espe- 
ctros em figura de gente que 
selvagens sequer na mais lata 
significação do termo. 

E' que nunca vimos utilidade 
de maior na especie serventuaria, 
armada até aos dentes, que ainda 
vegeta no planeta. 

Ella, como o sotainismo, cami- 
nha por emquanto através da 
época, mas o seu tempo hade 
chegar tambem, 

Uma e outra especie, que tão 
emparceiradamente se ajustam e 
contrapõem como obstaculo ao pro- 
gresso e ás aspirações do povo, 
hão de morrer naturalmente, 

O porvir se encarregará de des- 
truir uma e outra abjecçãc, com 
a mesma facilidade com que, ha 
dois mil annos a esta parte, tem 
destruido muitas dezenas de coi- 
sas prejudiciaes à evoluida socie- 
dade,—e os padres constituidos 
lutando sempre, exterminando 
sempre os defensores da liberda- 
de. Assim foi que padeceu e 
morreu Christo. Caiu a materia 
mas não soffrearam a ideia. 

Agora mataram Ferrer, mas 
Ferrer, como o santo educador 
que destruiu o poderio de Roma 
e o paganismo de então, jámais 
se apagará da memoria do póvo 
e a sua obra e morte serão sem- 


pre apontadas pelos observadores |, 


das coisas da terra, até que desta 
se não conte, como modelo da 
mais pura abnegação e do mais 
devotado sucrificio. 

Os phariseus mataram Christo. 
Os militares hespanhoes mata: 
ram Ferrer. Quem mandou podia 
e quem obedeceu era escravo. 

Como nos tempos de Roma. 
faz recordar tal obediencia a des- 
trinça das camadas sociaes. Uns 
os senhores e outros os servos. 
Tal obediencia segue de encon- 
tro á mais elementar noção do 


cumprir minha promessa, 


A LANTERNA 
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—Fez-lho, então, algum mila-/assim e de mais a mais sem re- 





curso algum !—volveu elle compa- 
decido. 

—O mundo é grande, meu filho, 
mas a misericordia de Deus é 
ainda maior. 


E a pobre velha lá ficou, arri- 
mada na sua fé inabalavel, certa 
que volveria com o providencial 
auxilio com que viera—a hospita- 
lidade mineira. 

O conductor, tão rispido com a 
misera, 8e aproximou de um cai- 
xeiro-viajante, um portuguez bai- 
xote, socado, cheio de brilhantes 
nos dedos, na camisa, na: corrente 
do relogio, falando por quatro e 
trocando o b por v. O homem á 
vista do conductor quiz sair para 
a plataforma, mas o carro ia tão 


tão, um signal com a mão no alto 


— Pobre mulher! uma viagem ida cabeça, uma como continencia 





que era por certo um gesto con- 
vencional, 

—You a pagar! —Disse, 

O conductor, tactico tambem, 
volvera para salvar as apparencias: 

— O cavalheiro far-me-á o favor 
de se apresentar commigo ao agen- 
te. 

E proseguiu picotando os bilhe- 
tes, tão deiicado com «+ viajante 
quão rigido fôra com a pobre ser- 
taneja que peccara por miseravel 
e ignurante, 

Não o apresentou ao agente. 

Preoccupações de outra ordem 
absorviam, agora, a attenção do 
Chagas. Que celestial creatura sur: 
giu-lhe aos olhos! Eterno romeiro 
do amor, sempre em busca da des- 
conhecida ventura, sentia-se arre- 
batado por aquella mulher inac- 
cessivol, mais seductora consequen- 
temente. Não se saciava de con- 


Loterias da Capital Federal 


Hoje, Sabbado, 18 de dezembro 


500 CONTOS ; 


060364000 060 


Floje, Sabbado, 18 de dezembro 


Os bilhetes já se acham á venda em todas as agencias 











que seja a consciencia humana, 
e, portanto, tal especie de obe- 
diencia representa a quebra de 
caracter e independencia. 

São uma casta? Uma especie? 

Como casta são a gleba, o 
oppobrio. 

Como especie, são uma espe- 
cie de titeres de dança, que dan- 
çam conforme se tocam. 

Tal é, synthetizando, a vida 
das milícias, ainda nos paizes 
mais adeantados ! 

Pensamento, razões, justiça, não 
prestam. Uma ordem recebe-sé, 
cumpre se. | 

Condemnemos, pois, rei, minis: 
tro que mandaram fuzilar o no- 
bre educador Ferrer, mas não es- 
queçamos de exprobar tambem 
aos executores do mandato a 
sua falta de independencia e re- 
flexão. Era mil vezes preferivel 
ser morto, que obedecer a uma 
ordem que foi uma injustiça, um 
resoado de protestos no mundo 
inteiro. 

TOMBORINO. 


PEQUENOS ÉCOS «ze 


Desenho — Um nosso amigo de Campi- 
nas, que assigns Goya, mendounos um 
interessante desenho anticlerical, que op 
portunamente publicaremos. 

Agradecidos. 


Grupo Recroativo Carlos Gomes — Este 
grupo realiza hoje uma soirée dansante, ás 
9 horas da noite, no salão do Conservato- 
rio Dramatico e Musical. 

Agradecemos o convite, 

A festa é em beneficio do sr. Francisco 
Malavoglia. 


Pharmacia Freire — Conforme amavel 
communicação que recebemos, osr. J.M, 
de Faro Freire transferiu a propriedade da 
«Pharmacia Freire», de Santos, aos srs. 
J. Jambeiro & Comp., a quem auspiciamos 
todas as prosperidades. 

Visita— Tivemos o prazer de receber a 
visita do nosso amigo e correligionario sr. 
Francisco Leite Ribeiro, do Correio de 
Botucatu, da cidade do mesmo nome. 





Dadiva —Pelo nosso amigo sr. Raphael 
Perez Villegas, enthusiasta anticlerical, foi 
À Lanterna presenteada com um exemplar 
da conhecida obra de R. H. de Ibarreta 
—La Keligión al alcance de todos, 

Agradecidos. 

Bazar Musical Amoroso — Este acreditado 
estabelecimento distinguiu-nos com o envio 
de um cartão illustrado com o retrato do 
dr. Ruy Barbosa. 

Gratos. 


«Luciferos —Hoje deve apparecer nesta 
cidade este semanario livre pensador il- 
lustrado, em lingua italiana. 

Pelo programma que apresentou pro- 
mette ser intéressantissimo e um optimo 
companheiro de lutas, 

Boas vindas e longa vida, 


Comicio na Lapa— Domingo, 26 do cor 
rente, a hora que opportunamente será an- 
nunciada, realizar-se-á na Lapa, promovido 
pelo nosso jornal, um comício anticlerical, 
ho qual tomarão parte varios oradores. 

Correspondencia— Toda a corresponden- 
tia relativa á redacção ou administração 
do nosso jornal deverá ser endereçada ao 
nome d'4 Zantema ou ao do administras 
dor, Edgard Leuenroth. Com qualquer ou: 
tro endereço, sofirerá demora e causar: 
nos-á embaraços. 

Cliché—O clichê que publicamos — o pa- 
dre que vai engulir a pilula da Republica 
Brasileira, apesar do rotulo — foi-nos ama- 


velmente cedido pelos nossos collegas da 
Tribuna Jaliana.. 





Publicações períodicas 


Um dos nossos amigos encarrega-se de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para. as seguintes publicações : 


L'Ecole Rénovéo 


Revista quinsenal fundada por Francisco 
Ferrer, destinada á exposição das novas 
tendencias do ensino e á propagação dos 
methodos racionses e praticos. 

Redactores: Charles Albert e Maurice 
Dubois — 61, Rue du Cardinal Lemoine, 
Paris (V) — Assignatura annual: 5$000. 

NOTA. — Depois do assassinato de 
Ferrer, que fazia face á maior parte dos 
gastos desta publicação, Z'Ecole Rénovée 
tem a vida menos segura e depende do 
numero de assignantes. Todos aquelles que 
querem honrar a memoria de Ferrer, con- 
tribuindo para a continusd£o de suas obras, 
todos os professores estudiosos e amantes 
de pedagogia nova e da sua propria mis- 
são, concorram com o seu esforço para a 
vila desta revista, assignando-a. 


Les Temps Nouvoauz 


Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario. — Director: Jean 
Grave. — Assignatura annual: 3$000. 


Semanario revolucionario, — Redactor- 
chefe: Gustave Hervé. 
Assignatua annusl: 58000. 


A Sementeira 


Publicação semanal illustrada de critica 
e sociologia. — Lisboa. 
Assignatura annual : 2$000. 


A Vida 


Hebdomadario operario. — Porto, — 
Assignatura semestral: 1$500. 


Internaca Socia Revuo 


Revista mensal em esperanto, dedicada 
ao movimento social. — Paris. 
Assignatura annual: 28500. 


4 venda nesta redacção : 
O Clarão 


Publicação eventual racionalista— Porto. 
— Cada exemplar : 100 reis, 





Bilhetes 6 regados >. 


Ribeirão Preto—Simão XIII: A remes- 
sa tem sido feita cuidadosamente; se ha 
falta, deve-se ao correio. Tomamos nota 
das tres assignaturas. Gratos.— F, Babiera: 
Muito bem! Da actividade dos nossos 
amigos depende o nosso exito. Sauda- 

Ss. 

Rio — J. Rodrigues: Mandamos os 20 
exemplares. Saudações. 


S. Paulo—F. S. Fittipaldis: Muito bem; 
agradecemos a promessa. Saudações.—Ato- 
mo da Bahia: Agradecidos pelo incita 
mento. Quanto ao misero padre, não vale 
a pena publicar-lhe o retrato ou dar-lhe o 
correctivo: seria gastar cera com ruins 
defuntos e dar-lhe demasiado valor, pa- 
gando-o por bom. A poesia que manda é 
realmente bellissima ; ficará reservada para 
um numero especial, pois não é adequada 
ao caracter habitual da nossa folha. Sau- 
dações cordines. 

Uberaba—M, Ponce : Tomamos nota das 
tres assignaturas. Vassimon deve avisar 
com antecedencia. Saudações. 

Mayrink—H, Hansen: Passamos o pe- 
dido so comité da Escola Moderna. Bravo 
pela vossa. propaganda. Saudações. 

E. S. do Pinhal— Liga Operaria : Vas- 
simon ainda demora; opportunamente avi- 
sará. Saudações. 

V. Americana —Sandoval : T 
ta da nova assignatura; gra 


os no- 
- Sauda- 


Nictheroy — F. Dias F. Recebemos os 
10$ e depois mais 20$. Tomamos nota 
das assignaturas. Foram as collecções, Gra- 
tos. A edição d'Os Crimes de Deus está 
esgotada ; mas cremos que brevemente te- 
remos outra aqui. K/ poder temporal de dos 
Papas, não conhecemos, mas vamos pro- 


curar. O Amor livre, de C. Albert, não 
conhecemos em portuguez. Procuraremos 
obter alguns numeros do tal jornal. Sau- 
dações. 

Jardinopolis—]J. Zucchi. Temos mandado 
pontualmente o jorna! a todos; a culpa 
não é nossa. Tomamos nota dos assignan- 
tes. Gratos. Quanto é resposta, é preciso 
notar que lutamos com a falta de espaço. 
Saudações. 

Santos—]. M, Bittencourt : Agradecemos 
a sua gentileza; mas por tão pouco não 
vale a pena incommodar-se. Contamos com 
a solidariedade dos bons, como o amigo. 
Saudações. — Um infantil revolucionario : 
Muito bem! Segue o bom caminho e deve 
continuar estudando, formando uma cons- 
ciencia livre. Saudações ! 

Campinas — A. M, Silveira : O artigo 
foi-nos entregue fóra de tempo, porque foi 
endereçado a Benjamim Mota, que só com 
algum atraso o pôde Jazer chegar ás nos- 
sas mãos. 








EXPEDIENTE 





Pedimos a todos os amigos e correli- 
gionsrios que enviem cartas, dinheiro, va- 
les. e tudo quanto concerne á administra- 
ção o favor de endereçar a corresponden- 
cia ao administrador d'A LANTERNA — 
EDGARD LEUENROTE. 

O endereço é: LARGO DA SE', 5 
(sobrado), e não caixa do correio, como 
por engano saiu, 


Pedimos aos amigos que desejam accei- 
tar o cargo de representantes d'4 Lan- 
terna em qualquer localidade do Brazil a 
fineza de nos escreverem, com urgencia, pelo 
que ficaremos immensamente gratos. 


2 
Aos nossos assignantes e leitores roga. 
mos o favor de, quando fizerem encom 
mendas aos nossos annunciantes, citarem 
A Lanterna como o jornal onde encon 
traram a séclame. 


A todas as pessoas que nos escrevem 
prevenimos que, devido á numerosa cor- 


| respondencia, nas é inteiramente impossi- 


vel responder pelo correio. Porisso, devem 
procurar n'Á4 Lanterna, na secção Bilhetos 
e recados a resposta que sem inconveniente 
puder ser dada por ali, 

E 


Apesar da praxe jornalística, julgamos 
conveniente declarar que os artigos as- 
signados são de exclusiva responsabilidade 
dos seus autores, salvo expressa adhesão 
nossa ás ideias por elles expostas. 

Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nosso 
jornal seja uma tribuna de livre discussão, 
para uma investigação sincera da verdade 
e como um éco ás aspirações do nosso 


tempo. 
2 


Solicitamos de todos os amigos e leito- 
res, com o fito de tornar mais vasto O 
raio de acção d'4 Lanterna, que nos en- 
viem toda e qualquer noticia de crimes e 
patifarias da padralhada, cortando-a do 
jornal, cujo nome deverão nos enviar 
assim como a data e o logar em que se 
publica. 


templal-a. No azul ealmo e lim- 
pido dos olhos tranparecialhe a 
belleza da alma, nas auras espigas 
dos cabellos, no oval puro do ros- 
to de uma serenidade angelical, 
aberto num como sorriso em que 
mais se accentuavam o roseo dos 
labios e o marfineo dos dentes, sen- 
tia um mundo novo de paixão e 
desejava dormir quiçá acalentado 
a» doce arfar daquelles seios con- 
tornados e bellos, preso por aquel- 
les braços num amplexo tornando-o 
o mortal mais feliz da terra. Era, 
porém, um desconhecido encon- 
trando-se pela vez primeira na es- 
trada da vida, precito vivendo em 
constante viuvez, mas condemnado 
pela sociedade. a não contrahir no 
vas nupcias emquanto vagasse pela 
terra a creatura que era a gehen- 
na de seu destino. 


—Benza-a Deus! — exclamou a 


O Chagas sympathizou-se ainda 
mais com a velhinha inculta, vin- 
do de longes terras, a romper 
mundo, como dizia, solitaria e sem 
dinheiro, por aquelle traço de 
união ligando-os em torno do mes- 
mo ser, 


— Carmen |— exclamou o Sena, 
saudando a moça, Que feliz encon- 
tro! Contava ir velos na volta de 
Congonhas. Laura, —tornou elle, vol- 


por vezes, e minha prima. 


(Continia). 








trade das publicações — 





ie 
<A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada 4 venda nos seguintes: pon 


El Pregreso, de Buenos Aires, ns. 216, |tos : 


217 e 218. E' uma excellente publicação 
anticlerical. 
| — Alerta! Titulo de um opusculo em 
prol do casamento civil. O autor, J. Ve- 
lho, mais uma vez demonstra a má fé e 
os processos da padralhada contra o casa- 
mento civil. 

— Da Igreja e Apostolado Positivista do 


Brasil, diversos folhetos de critica e de tes; 


propaganda. 

— Appellação n. 4.900. Razões do que- 
rellado, pelos drs. Raphaei Correia e Au- 
gusto Barbosa. 

— La Rana, jornal humorístico com ca- 
ricaturas a cores, de Bolonha (Italia), 





Aviso 


Todos os perseguidos, todas as victimas 
do clero sem entranhas, dos governos sem- 
escrupulos e dos capilalistas gananciosos 
encontrarão n'4 Lanterna todo o apoio e 
defesa 


Recommendação vital 


Um medico de boa fama no Rio de Ja 
neiro, o dr. J. King, approvado pela Fa- 
culdade da Bahia, certifica : 

«O abaixo assignado tem prazer em at- 
testar que tem prescripto por algum tempo 





de molestia mesenterica, tendo obtido sem- 
pre excellentes resultados, não só pela 
cura produzida como pela facilidade com 
que acceitam o medicamento pelo seu pa- 
ladar agradavel. Assim continuarei a pres- 


crevel-a sempre que se offereçam os mes-| Da FUNDIÇ 


mos casos de molestia. 
Dr. 1] Kin6,» 
«Licenciado do Real Collegio dos Me- 
dicos da Inglaterra, etc., e approvado 
pela Faculdade da Bahia.» 





Na Federação Operaria, rua do Hospi- 
cio, 166. 


Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Visconde de Sapucahy ; 

Na rue da Assemblés, esquina. da rua 
do Carmo, (engraxate); 
THeatrO S, PRDRO, á praça Tiraden- 

Rua DO OuviDOR, no salão de engra- 
xote, ao lado do Café lava, 





Bronchites, tosses, etc. 

Curam-se com o Expectoro- 
bromchico. — Drogaria Berrini, 
rua do Hospicio, 18 — Rio. 


Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor Bueno, 41 e 43, vende-se À 
Lanterna a 100 réis o numero 
avulso, 








Ankylostomicida Philipp's. 


e Emulsão de Scott para criançes ntacadas| Drogaria: Berrini, Hospicio, 18-Rio. 





Motores 


a vapor, de 8, 12 e 16 cavallos, 
ÃO DO BRAZ. 


F. AMARO 
Rua Corrêa de Andrade, 20 


Tuberculose 





A' vonda nesta redacçãe| A Antibacillina Nascimento 


Numero especial 
acontecimentos de 
Hespanha e á obra de Ferrer. 


Publicação editada pela Commissão 
contra a reacção hespanhola 
no Rio de Janeiro. 

Magnificamente impressa em papel 
de luxo, com o retrato de Ferrer ne 
caps, esta polyanthea publica artigos 

e poesias sobre Ferrer e a sua obra; 

a exposição de principios e estatntos 

da Liga Internacional para Instrucção 

Racional da Infancia; notas biblio- 

graphicas sobre as publicações da 

Escola Moderna, etc. 


PREÇO VOLUNTÁRIO 





Professor 


Um engenheiro, com longa pratica de 
ensino, prepara alumnos para as Escolas de 
Commercio, Normal, Polytechnica e «Mac- 


dedicado aos| produz excellentes resultados. 


Drogaria Berrini, Hospicio, 18- Rio, 


Fabrica de Fumos “Braz 
FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se queesta é a 
unica fabrica que vende sem 
reesrva de preços. Seus productos 
são conhecidos:em todo o 
Estado 
Pereira & Comp. 
Avemda Rangel Pestana, 66 
— 8. Paulo — 


Bons queijos 
Fabricam-se com o GCoalho 








kenzie College» e dá aulas praticas e theo- suisso qro pó. Fes Drogaria Ber- 





ricas de inglez, cobrando apenas 10$000] rini, rua do Hospicio, 18 — Rio. 
por materia, mensalmente. — Rua Barão 
de Iguape, 128. PECHINCHA |! 


Horario das aulas nocturnas — das 5 ás 

hs. da noite: segunda-feira, portuguez; 
| terça-feira, algebra ; quarta-feira, portuguez; 
| quinta-feira, algebra; sexta-feira, portuguez; 
sabbado, algebra; das 6 ás 7: segunda, 
pcrtuguez; terça, desenho; quarta, portu- 
guez; quinta, desenho; sexta, portuguez ; 
sabbado, desenho; das 7 ás 8: segunda, 
inglez; terça, geometria; quarta, inglez; 
quinta, geometria ; sexta, inglez; sabbado, 
geometria; das 8 ás 9: segunda, inglez; 
terça, arithmetica; quarta, inglez; quinta, 
arithmetica; sexta, inglez; sabbado, arith- 
metica; das 9 ás IO: terça, quinta e sab- 
bado, arithmetica. 


Vende-se ou troca-se por um outro 
nesta capital, um excellente terreno, 
sitnado. entre duas futurosas aveni- 
das, a rua Manuel Carvalhal, 56 (an- 
tiga ruas Nova) em Santos, tendo 14 
metros de frente por 50 de fundos. 
Preço, 1208000 o metro: Trata-se no 
largo da Sé n. 5 (1º andar), com Eu- 
genio Lenenrota.—S. Panlo. 


SOLITARIA 


Expelle-se, sem perigo e facil- 
mente, com a Ankylostomicida 





NOTA — Ha tambem aulas diurnas des] Philipp's m. 1,— Drogaria Ber- 


materias acima e outras. 





Vermouth, 400 réis 


rini, rua Hospicio, 18 — Rio. 


Retratos de Ferrer 





Chop e sandwichs, 200 rs.| Um amigo poz á venda em nos- 
Vinho Barbera e Toscano |sa redacção, ao preço de 2%, di- 


Ponce Toscano, 200 rêis 


Mo CRITERIUM BAR 


2 — Largo do Rosario — 2 





Benjamim Mota 
Advogada 
Rua 15 de Novembro, 52 
(1º ANDAR) 
E' encontrado das 9 ás to 12 horas da 
manhã e do meio dia ás 3 horas da tarde. 





cia dos 





Arthur Alves de Sousa 


CALLISTA 


Especialista para extrahir radicalmente qual-|. 
quer-callo, unhas enoravadas, 
rugas, sem a minima dor, mediante » apena 
ção da pomeda Lisbonense, preparado de su 
invenção. 

Fazem-se os curativos na 


frieiras o ver- 


pretendentes. 


Trabalho garantido e preços modicos 
Dirigir-se pessoalmento ou por escripto & 


24 de Maio, 4 --S. PAULO 


À> 


versos exemplares de uma boa pho- 
tographia do grande martyr. 


Agua ingleza 





Berrini, rua do Hospicio, 18—Rio. 





Joaquim Marques Rolo 

Este senhor, morador em Catagua- 
zes, Minas, ou em suas immediações, 
é procurado por Adelina Rodrigues 
Maçãs, residente no Rio, á rua do 
Hospicio n. 166, Federação Operaria. 

Como não seja sabido o seu para- 
deiro, roga-se a transoripção deste a 
todos os collegas. 


Dr. Almeida Lima. 


Medico, operador e parteiro 





propria residen- Chamados a qualquer hora do 


dia e da noite 
Consultas das 7 ás 9 e das 11 
ás 12 horas 
Residencia e consultorio : 
RUA DA CONCORDIA, N. 17 
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